
Departamento Geral 
de Higiene e Vigilância Sa-
nitária da Secretaria de 
Saúde do Estado interditou 
ontem duas clínicas gineco-
lógicas de Bonsucesso, am-
bas de propriedade do mé-
dico Antero Ferreira Riça 
Júnior, que no passado foi 
acusado de praticar o abor-
to. 

A interdição tem como 
base a ausência de médicos 
e enfermeiros nas clínicas; 
falta de higiene e de condi-
ções técnicas para exames 
ginecológicos; e não per-
missão do acesso dos fis-
cais à parte das instala-
ções. 

Diretor do Departa-
mento de Higiene, Edison 
Paim, disse que não lhe 
compete verificar se havia 
prática de aborto nas clíni- 

cas, porque isso cabe à 
Polícia e ao Conselho Re• 
gional de Medicina. 

A primeira inspeção foi 
na Policlínica 24 de Feve-
reiro, na Rua 24 de Feve-
reiro 109, e a segunda, na 
Clínica Maxwell, na Rua 
Guilherme Maxell 561. Na 
primeira, onde Edison 
Paim, os médicos André 
Alves Ribeiro e Luís Antô-
nio Alvim Furtado e a en-
fermeira Nedi Gonçalves 
permaneceram durante 
duas horas, foi encontrado 
um corredor estreito entre 
uma escada e outro com-
partimento e uma mesa gi-
necológica estavam sem 
proteção, misturadas com 
outros objetos. Toda a área 
estava em más condições 
de higiene e foi encontrado 
um laboratório de análises 

clínicas dentro da clínica, 
que funcionava sem licen-
ça das autoridades sanitá-
rias. Só havia três atenden-
tes na clínica, apesar da 
presença de 30 pacientes 
jovens aguardando atendi-
mento. Edison Paim disse 
que causou estranheza a 
ausência do dono da clínica 
ou de algum responsável 
naquele momento. 

No prédio da Rua Gui-
lherme Maxwell, de três 
andares, não há indicação 
de se tratar de uma clínica. 
Os sanitaristas da Secreta-
ria de Saúde foram atendi-
dos por um vigia que lhes 
informou que a clínica es-
tava desativada e não per-
mitiu a entrada. Com  a 
ameaça de chamar a 
Polícia, o vigia telefonou 
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Vigilância Sanitária interdita em 
Bonsucesso clinicasginecológicas • 

para alguém e foi permiti-
da a entrada apenas no pri-
meiro andar. Ali, uma ge-
ladeira continha alimentos 
misturados com medica-
mentos, o que é proibido, e 
o produto Fator 8, um deri-
vado de sangue usado no 
tratamento de hemofílicos. 
No pátio viam-se gaze e al-
godão sujos de sangue. Fo-
ram pedidos os documen-
tos da clínica e, pelo telefo-
ne, o despachante se recu-
sou a mandá-los. Com  nova 
ameaça de chamar a 
Polícia, uma pessoa que se 
disse motorista do diretor • 
da clínica levou os doeu-
mentos. O diretor da clíni-
ca foi notificado para com-
parecer ao Departamento 
de Higiene, a fim de mar-
car uma inspeção em todas 
,as suas instalações. 

1 
Secretário estadual de 

Saúde, Cláudio Amaral, 
suspeita da existência de 
um surto virótico (de ori-
gem ainda desconhecida) 
em vários locais de Nova 
Iguaçu, onde muitas pes-
soas vêm apresentando 
uma doença cujos sintomas 
são febre alta, dores mus-
culares, diarréia e vômito. 
Ele afasta, por enquanto, a 
possibilidade de que a po-
luição lançada na região 
pelo complexo industrial 
da Bayer, instalado em 
Belford Roxo, esteja provo-
cando a doença. 

Amaral disse que muitos 
moradores de bairros loca-
lizados bem longe da Bayer 
têm apresentado esses sin-
tomas. Além do mais, ex-
plicou, o vazamento de gás 
na empresa ocorreu em fe-
vereiro e não iria produzir 
efeitos só agora. 

— Nossas investigações 
mostraram que mais de 200 
pessoas tiveram ou têm es-
sa doença na área de Nova 
Iguaçu, porém não houve 
qualquer caso fatal. Exa-
minamos a água e verifica-
mo que é de boa qualidade 
e amostras de sangue e fe-
zes de doentes não denun-
ciaram a presença de bac-
térias. Agora, vamos reali-
zar um a cultura de vírus 
com o sangue coletado em 
doentes na fase aguda —
disse o Secretário. 

Também o Secretário es-
tadual de Obras e Meio 
Ambiente, Luís Alfredo Sa-
lomão, disse ser muito 
difícil responsabilizar a 
Bayer pelo surto. 

Por determinação do Mi-
nistério da Previdência, o 
Conselho Regional de Me-
dicina vai abrir sindicân-
cia, inquérito administrati-
vo e processo contra a As-
sociação de Proteção à Ma-
ternidade e Infância de Re-
sende, devido a irregulari-
dades denunciadas por cin-
co mulheres que ali estive-
ram internadas. A clínica é 
contratada do Ministério e 
é acusada de oferecer aten-
dimento, alimentação e hi-
giene deficientes, além de 
fornecer recibos irregula-
res por serviços médicos e 
atestados de óbito falsos. 

Marilza Viegas de Los 
Rios, uma das queixosas, 
disse que apesar de o médi-
co Agila Lobo Sobrail ter 
constatado, pela ultrasso-
nografia, que seu filho já 
estava morto no útero, só 
seis dias depois ela foi sub-
metida a cirurgia. Ainda 
assim pagou os serviços 
médicos, recebeu recibos 
falsos e teve de parmane-
cer internada por mais 
tempo porque sofreu infec-
ção hospitalar. Outra de-
nunciante, Beatriz Gonçal-
ves Leal, com oito meses 
de gravidez, estava com 
ameaça de aborto. A crian-
ça acabou nascendo morta, 
porque Beatriz passou um 
dia e uma noite sem assis-
tência e teve a criança de 
pé, numa enfermaria. 

Houve outras denúncias, 
como a de Ivone Ferreira 
da Silva, cujo parto foi rea• 
lizado por enfermeiras e a 
criança também morreu.  

3 
Continua busca 
a desaparecido 
O agricultor Joaquim 

Alonso, de 72 anos, que de-
sapareceu há- uma semana 
do Centro Previdenciário 
de Niterói, onde fora inter-
nado com pneumonia agu-
da, está sendo procurado 
por duas comissões de bus-
ca criadas por determina-
ção da Superintendência 
Regional do Inamps. 

O interventor do CPN, 
Raimundo Moreira de Oli-
veira, que é também Coor-
denador das Unidades Mé-
dicas do Inamps, mandou 
ofícios a vários locais, co-
mo as prefeituras de Para-
ti, Itaboraí, Maricá, Ca-
choeiras 'do Macacu e Bom 
Jesus de Itabapoana, onde 
o velho tem parentes, e pe-
diu ajuda à Polícia Civil. 

Raimundo Oliveira expli-
cou que, até agora, o que se 
tem de concreto é a infor-
mação de um paciente do 
CPN, de que Joaquim Alon-
so levantou-se às 6h de 
quarta-feira da semana 
passada, dizendo que ia 
embora. Os filhos do desa-
parecido já percorreram 
as enfermarias do Hospital 
Antônio Pedro e até o Insti-
tuto Médico Legal foi con-
sultado, sem resultados po-
sitivos. 

A comissão de sindicân-
cia que vai apurar as res-
ponsabilidades do desapa-
recimento ouviu ontem fun-
cionários do CPN, mas não 
teve a colaboração dos fi-
lhos do agricultor, que se 
recusam até a aceitar a ali-
mentação oferecida pelo 
pessoal do Inamps. Eles 
apenas insistem em ter o 
pai de volta.  

4 
Posto do Inamps 
sem equipamento 

Os segurados do Inamps 
não podem mais contar 
com o Posto de Odontologia 
de São Gonçalo: ontem o 
atendimento foi suspenso 
de vez porque, dos nove 
equipamentos, apenas um 
vinha funcionando preca-
riamente. O material de 
extrações e obturações, in-
clusive anestésicos, acabou 
quinta-feira da semana 
passada. 

Há um mês faltam filmes 
para o aparelho de Raio X; 
os nove odontorradiologis-
tas, sem ter o que fazer, 
apenas assinam o ponto e 
vão embora; antes, eles 
atendiam até 60 pessoas 
por dia. A odontologia pre-
ventiva também não fun-
ciona: falta flúor no Posto, 
que fica na Avenida 18 do 
Forte e é o maior de São 
Gonçalo. Lá já trabalha-
ram 20 dentistas e agora 
eles são 13. Ontem apenas 
três fizeram curativos pela 
manhã e ao meio-dia encer-
raram o atendimento. 

O Diretor do Posto, Vi-
cente Mauro Rondinelli, 
afirma que já fez dezenas 
de pedidos de material e 
manutenção dos equipa-
mentos ao Posto de Assis-
tência Médica (PAM) de 
Alcântara, que encaminha 
o assunto à Superintendên-
cia Regional do Inamps, 
sem resultados. Diaria-
mente 200 pessoas eram 
atendidas no Posto, en-
quanto outras 200 iam em-
bora sem conseguir a se-
nha. 

Surto virótico 	Maternidade vai 
ainda ignorado 	ser processada 


